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GRUPO I
1. 
1.1. Com o aumento da produção industrial as 
áreas coloniais readquiriram uma importância fundamental, na medida em que funcionavam como centro de abastecimento de matérias-primas, por um lado, e, por outro lado, serviam de plataforma de exportação de produtos transformados “os mercados europeus estão saturados; é necessário, portanto, encontrar consumidores noutras partes do mundo” [FA]. Esta relação permitia, concomitantemente, que houvesse um fluxo contínuo de investimento, gerando a acumulação de capitais que refere a fonte [FA]. 
1.2. O gráfico [FB] apresenta a relação entre 
capitais investidos e a produção industrial. Podemos observar que os países europeus apresentam níveis elevados de produção industrial, devido à captação e transformação de matérias-primas vindas das colónias [FA]. Esta relação permitia que houvesse um fluxo contínuo de investimento, gerando a acumulação de capitais [FA] e o investimento dos mesmos [FB]. Os europeus evidenciam, portanto, no início do século XX, superioridade industrial, comercial e financeira. 
2. 
2.1. A Conferência de Berlim deitou por terra o 
princípio do direito histórico por descoberta e estabeleceu, para a posse das colónias, o princípio da ocupação efetiva. Ora, esta deliberação veio favorecer os mais poderosos, pois só estes possuíam os meios necessários para ocupar efetivamente esses territórios (desencadeando uma verdadeira corrida colonial (1890-1910) com o envio de tropas, funcionários e missionários). 
2.2. As deliberações da Conferência de Berlim 
tinham sido prejudiciais para Portugal (ocupava apenas as zonas litorais de Angola e Moçambique), pois Portugal não dispunha de meios humanos e económicos que lhe permitissem ocupar estes territórios. Para defender o direito histórico de descoberta, Portugal apresenta, em 1886, um mapa que unia Angola e Moçambique (o mapa cor-de-rosa) [FC]. O projeto português colidia, no entanto, com as intenções britânicas de domínio dos territórios desde o Cairo até ao Cabo. Esta situação levou à apresentação, por parte da Inglaterra, de um ultimato a Portugal [FD], exigindo a retirada das tropas portuguesas dos territórios entre Angola e Moçambique. Sem possibilidade de enfrentar a Inglaterra, Portugal cedeu às exigências. Este episódio foi tido como uma humilhação nacional. 
3. 
3.1. A Alemanha, França e Inglaterra disputavam 
territórios coloniais para escoar produtos e aumentar mercados, sendo este fator um foco de tensão “os sonhos de hegemonia, as vontades de poder, estendem-se a todo o mundo, e já não apenas à Europa” [FF]. Para além deste fator, as rivalidade eram latentes e plasmavam-se quer através do “sistema de alianças” (Tríplice Aliança – Alemanha, Império Austro-Húngaro e Itália; Tríplice Entente – Inglaterra, França e Rússia [FF]), quer pela “corrida ao armamento” que servia de prenúncio de um conflito a grande escala. Para além destes fatores, podemos ainda considerar motivos como o desejo de independência dos povos balcânicos, que colidia com os interesses das potências imperiais (guerras balcânicas 1912-1913), ou o desejo de autonomia da Polónia (território dividido entre a Rússia, a Áustria e a Alemanha), que faziam com que o clima de tensão entre todas estas nações se agravasse. 
3.2. Assassinato do arquiduque Francisco 
Fernando, herdeiro do trono austro-húngaro. 
3.3. F; V; F; F. 
a) Portugal participou na guerra ao lado dos aliados; 
c) A Rússia negociou a saída da guerra através do tratado de Brest-Litovsk; 
d) A 1.ª Guerra Mundial termina a 11 de novembro de 1918, com a vitória dos aliados. 


GRUPO II
1. 
1.1. A Rússia mantinha um regime imperial, 
liderado pelo czar Nicolau II que detém o poder absoluto. Sob o ponto de vista económico, apenas 2% da população se dedicava à indústria, os operários tinham baixos salários, trabalhavam muitas horas, tinham fracas condições de vida e, por isso, eram frequentes as greves e reivindicações. A agricultura, apesar de ser a principal atividade económica, mantinha métodos de cultivo tradicionais e os trabalhadores estavam dependentes dos grandes proprietários, o que fazia com que as populações rurais vivessem na miséria. A nível social, mantinham-se os privilégios das classes sociais nobre e clerical; a burguesia era reduzida e não possuía capitais suficientes para investir. Por sua vez, o povo era, em geral, pobre e tinha uma vida difícil aspirando por isso, a melhores condições. É neste cenário que irão surgir as primeiras manifestações revolucionárias como o “Domingo Sangrento”, um prenúncio da revolução que se avistava. 
1.2. 1 – 1917; 2 – Nicolau II; 3 – sovietes; 
4 – bolcheviques; 5 – Estado; 6 – Lenine; 
[bookmark: _GoBack]7 – Trotsky; 8 – outubro; 9 – Comunistas. 
1.3. Com vista a melhorar a situação económica da 
Rússia após a guerra civil, Lenine lança uma Nova Política Económica, que consistiu: na exploração privada da terra, com o objetivo de aumentar a produção agrícola; na autorização para os pequenos produtores venderem os excedentes (encorajando, assim, o aumento da produtividade) [FH] – representando esta medida um recuo dos ideais socialistas, que preconizam a coletivização dos bens e a abolição da propriedade privada; na desnacionalização de grande parte das fábricas, com vista ao aumento da produção industria; na liberdade do comércio interno e, finalmente, na autorização de investimentos estrangeiros. Com a NEP a recuperação económica foi um facto. Embora o Estado controlasse os principais setores da economia, a iniciativa privada pode desenvolver-se, criando uma nova burguesia de agricultores ricos e homens de negócios. Estas medidas, apesar de representarem uma abertura aos ideais capitalistas, impediram a degradação das condições de vida da população e consolidaram a Revolução.


